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Segundo o Relatório Síntese feito pela Empresa de Pesquisa

Energética (EPE, 2021), o Brasil utiliza cerca de 51,6% de

energias não renováveis, o que acaba gerando um impacto

ambiental negativo e insustentável. Não obstante, é possível

encontrar em solo brasileiro a utilização de energias limpas,

tais quais a eólica, solar, hidrelétrica e biocombustíveis. Neste

sentido, a presente pesquisa busca verificar a possibilidade de

uma renovação completa da matriz energética brasileira, em

prol das energias limpas, atentando-se à problemática da

transição justa dos empregados do setor de energias não

renováveis.

INTRODUÇÃO / OBJETIVO

Adotou-se o método analítico dedutivo, a partir da leitura de

artigos científicos, documentos e pesquisas nacionais e

internacionais.

MATERIAL E MÉTODOS

Com base na pesquisa efetuada, é necessário observar os

números em relação à matriz energética do Brasil, com

objetivo de demonstrar o desafio futuro de substituir o uso de

energias não renováveis, para as renováveis.

Fonte: Relatório Síntese 2021 - EPE (Empresa de Pesquisa Energética) 

Ainda, em relação aos postos de trabalho no setor de energia

renovável, verifica-se que o Brasil já vem crescendo nesta

área, conforme dados levantados pela Agência Internacional

de Energia Renovável (Irena), validando a concepção de que é

possível transformar a matriz energética do país.

RESULTADOS

Fonte: Empregos Diretos e Indiretos Estimados em Energia Renovável no Mundo, por Industria 

2017-18 – IRENA (International Renewable Energy Agency)

Da tabela acima, verifica-se os números referente ao Brasil,

informando a estimativa total de 1.25 milhão de postos de

trabalho no setor de energias renováveis em 2017-18,

evidenciando a viabilidade da transição justa entre empregados

do setor energético brasileiro.

Em que pese o questionamento entre a importância do Direito

Ambiental e a proteção dos postos de trabalhos vinculados ao

setor energético não renovável, constata-se o impedimento de

configurar a indispensabilidade de ambos, uma vez que existe

uma forma de concilia-los, evitando-se assim demais danos ao

meio ambiente como a redução de postos de trabalhos.
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